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A CCPS foi pioneira na inseminação artificial em suínos no Brasil e, até hoje, segue como referência em 

qualidade. Confira nas páginas 4 e 5.



acsurs1972 acsurs

2

www.acsurs.com.br

/// Evento Nacional \\\

Entidade marca presença na 
ABRAVES, em Belo Horizonte/MG
A Associação de Criadores de Suí-

nos do Rio Grande do Sul (ACSURS) 

participou do 21º Congresso Nacio-

nal da ABRAVES, realizado de 20 a 

23 de outubro, em Belo Horizonte 

(MG). O evento foi um dos principais 

encontros técnicos da suinocultura 

nacional, reunindo profissionais, em-

presas e instituições de todo o país. 

 

Durante o congresso, a ACSURS 

divulgou o trabalho desenvolvido 

pela entidade no Rio Grande do Sul, 

com destaque para as ações vol-

tadas ao fortalecimento do setor 

e à atuação da Central de Coleta e 

Processamento de Sêmen (CCPS). 

 

A participação da entidade con-

tou com o apoio da Insui Produtos 

para Inseminação Artificial de Suí-

nos, que dividiu o espaço no evento, 

e também com o apoio da DanBred 

Brasil e da Mig-Plus, que possibili-

taram a ida da equipe ao congresso. 

 

De acordo com o diretor executivo da 

ACSURS, Fernando Gimenez, a pre-

sença em eventos como a ABRAVES é 

fundamental para a troca de experiên-

cias. “É uma oportunidade de conhecer 

o que outros estados e empresas estão 

realizando em prol da suinocultura, 

além de agregar novos contatos e apro-

ximar a ACSURS das principais discus-

sões e inovações do setor”, ressaltou.

Cada vez mais presente nos principais 

eventos da suinocultura, a ACSURS 

tem fortalecido sua atuação, promo-

vendo o setor gaúcho em diferentes 

estados e difundindo o consumo da 

carne suína.
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/// Suinocultura \\\

CCPS: referência em qualidade genética 
e confiança para o produtor gaúcho

Toda a estrutura da CCPS é cuidadosamente planejada para garantir conforto, bem-
-estar e eficiência no manejo dos mais de 300 animais que compõem o plantel.
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A Central de Coleta e Processamento 

de Sêmen (CCPS), mantida pela Asso-

ciação de Criadores de Suínos do Rio 

Grande do Sul (ACSURS), é reconheci-

da como uma das principais referências 

em qualidade no Estado. Com estrutu-

ra moderna, equipe técnica qualificada 

e rígido controle de processos, a CCPS 

garante aos produtores um produto de 

alto desempenho e confiança.

Localizada em Estrela (RS), a Central 

segue protocolos técnicos e sanitá-

rios rigorosos, assegurando a integri-

dade das doses e a eficiência repro-

dutiva dos plantéis atendidos. Cada 

etapa, da coleta ao processamento e 

à entrega, é conduzida com precisão, 

tecnologia e responsabilidade.

Quer acompanhar os preços 
do mercado físico de suíno?

Acesse as nossas análises
do mercado físico de suíno

Análise de Suíno

De acordo com a supervisora da 

CCPS, Érika Madruga, o trabalho 

desenvolvido busca unir inovação e 

proximidade com o produtor. “Nosso 

foco é disponibilizar sêmen de alta 

performance. Cada dose representa 

o cuidado e a dedicação de uma equi-

pe comprometida em entregar o me-

lhor resultado possível ao produtor”, 

destaca.

Com diversos programas genéticos em 

operação, a CCPS atende mais de 140 

granjas distribuídas em mais de 60 mu-

nicípios do Rio Grande do Sul, levando 

sêmen suíno com qualidade e seguran-

ça até as propriedades. A frota é com-

posta por veículos adaptados para o 

transporte do material genético, e toda 

a logística é planejada para assegurar 

rapidez e confiabilidade nas entregas.

As doses também são enviadas diaria-

mente pela rodoviária, ampliando o 

alcance e assegurando que pequenos 

produtores também tenham acesso à 

genética de excelência.

Desde sua fundação, a CCPS vai além 

da simples entrega de sêmen: atua 

como parceira estratégica no desen-

volvimento da suinocultura gaúcha, 

contribuindo para o fortalecimento do 

setor, a melhoria da qualidade, a sus-

tentabilidade e o futuro da atividade.

50 anos da Inseminação Artificial  

no Brasil

A história da inseminação artificial 

de suínos no Brasil começou antes 

da consolidação da CCPS, em 1975, 

quando o engenheiro agrônomo Hélio 

Miguel de Rose, então presidente da 

Associação Brasileira dos Criadores 

de Suínos (ABCS), trouxe da Europa a 

ideia de implementar a técnica no país.

Motivado por essa iniciativa, o médi-

co-veterinário Werner Meincke as-

sumiu o projeto com o auxílio da AC-

SURS. Ainda em 1975, ele realizou um 

estágio na Holanda para se aprofun-

dar na técnica e, ao retornar, iniciou a 

montagem do projeto de inseminação 

artificial nos pavilhões de exposição 

do Parque 20 de Maio, em Estrela, lo-

cal onde até hoje a sede da ACSURS 

está localizada.

O laboratório da CCPS é altamente 
equipado e segue rigorosos padrões de 
biossegurança e qualidade, assegurando 
excelência em cada etapa do processo

Na época, a tecnologia era inédita 

para suínos e demandava extrema 

cautela, já que o sêmen suíno precisa-

va ser resfriado e tinha validade limi-

tada, diferente do sêmen bovino, que 

podia ser congelado. O projeto come-

çou de forma provisória, com poucos 

animais e um laboratório simples, mas 

com o objetivo de demonstrar a viabi-

lidade e os benefícios da técnica.

Para consolidar a prática, a ABCS fi-

cou responsável por habilitar técni-

cos de inseminação artificial, dissemi-

nando a técnica pelo Rio Grande do 

A inauguração da Central foi destaque 
na edição de 1979 do ACSURS em Foco, 
informativo da entidade na época.

Sul e pelo Brasil. Inicialmente, os pro-

dutores eram atendidos diretamente 

pelos profissionais da central, e, com 

o sucesso do projeto, passaram a ser 

realizados treinamentos, permitindo 

que as regiões desenvolvessem seus 

próprios inseminadores.

Para o presidente da ACSURS, Val-

decir Folador, a trajetória da insemi-

nação artificial no Brasil é um marco 

que transformou a suinocultura. “A 

inseminação artificial foi um divisor 

de águas para o desenvolvimento ge-

nético e produtivo da suinocultura 

brasileira. A ACSURS teve um papel 

fundamental nesse processo, com 

uma visão pioneira que começou há 

50 anos e segue até hoje. A dedicação 

dos idealizadores e o compromisso 

contínuo com a inovação fazem da 

CCPS um exemplo de evolução e de 

contribuição para o fortalecimento 

do setor”, afirma Folador.

O projeto evoluiu e, em 1979, foi 

inaugurada oficialmente a Central de 

Inseminação Artificial (CIAS), hoje co-

nhecida como CCPS, consolidando a 

ACSURS como pioneira na insemina-

ção artificial de suínos no país. Desde 

então, a central passou por diversas 

atualizações tecnológicas, mas man-

teve-se sempre contribuindo para o 

melhoramento do rebanho e fortale-

cendo a suinocultura brasileira.

A estrutura do laboratório permanece 
a mesma desde a sua fundação, mas o 
prédio recebe melhorias constantes e se 
adapta às necessidades atuais.
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/// Evento \\\

ACSURS vai até Seberi para alinhar detalhes 
da 50ª edição do Dia Estadual do Porco
A equipe da Associação de Criado-

res de Suínos do Rio Grande do Sul 

(ACSURS) esteve em Seberi no dia 15 

de outubro para alinhar os prepara-

tivos da 50ª edição do Dia Estadual 

do Porco, marcado para 24 de julho 

de 2026, mesma data em que se ce-

lebra o Dia Nacional do Suinocultor. 

 

Durante a visita, parte da comissão 

organizadora do evento, além de re-

presentantes da JBS e da Associação 

dos Produtores de Suínos de Seberi 

(APROSSEB), se reuniu para discutir 

aspectos relacionados à organização 

do evento. Foram definidos os papéis 

de cada entidade envolvida e avalia-

dos os possíveis locais que poderão 

receber as atividades da programação. 

 

Participaram do encontro o diretor 

executivo da ACSURS, Fernando Gi-

menez, a assessora de imprensa, Bru-

na Stahl, a supervisora administrativa 

e financeira, Lara Lemes e a promo-

tora de eventos, Simone Jantsch. 

Segundo a assessora de imprensa 

da ACSURS, Bruna Stahl, momentos 

como esse são fundamentais para o 

bom andamento do evento.

 

“Essas trocas auxiliam muito no pro-

cesso de organização do evento. Fo-

mos até Seberi para explicar o que 

cabe a cada parte e trocar ideias, já que 

a próxima edição será histórica por di-

ferentes motivos, como: a celebração 

das 50 edições do Dia do Porco, por ser 

um ano eleitoral e por o município estar 

próximo a uma região de grande desta-

que na produção suinícola”, destacou. 

 

O Dia Estadual do Porco é uma das 

principais ações promovidas pela AC-

SURS e tem como objetivo valorizar a 

suinocultura gaúcha, promovendo inte-

gração, troca de conhecimento e forta-

lecimento do setor em todo o Estado.

/// Entidade \\\

Associe-se à entidade que representa os suinocultores do RS
A ACSURS é a principal representan-

te dos suinocultores do Rio Grande 

do Sul. Atua de forma ativa na defe-

sa dos interesses da categoria, bus-

cando reduzir custos de produção, 

garantir representação em debates 

e fortalecer toda a cadeia produtiva. 

 

Ao se associar, o produtor for-

talece a suinocultura gaúcha e 

tem acesso a diversos benefícios: 

Principais benefícios ao associado: 

- Representação política e técni-

ca: atuação junto a órgãos oficiais e 

ambientais em defesa da atividade. 

- Apoio ao Fundesa: orientação so-

bre biossegurança, bem-estar animal 

e indenizações em casos sanitários. 

- Assessoria ambiental: suporte téc-

nico para o licenciamento de granjas. 

- Coordenação de CADEC: ges-

tão das comissões de acompa-

nhamento da integração (bene-

fício exclusivo para integrados). 

- Preços especiais em sêmen su-

íno: descontos e facilidades 

na compra e entrega de doses. 

- ACSURS Informa: boletim men-

sal gratuito com notícias, aná-

lises e ações da entidade. 

Informações e associação: (51) 9767-

3109 (WhatsApp)
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O MOTOR DA SUA 
PRODUTIVIDADE 
TEM NOME

  A MELHOR CONVERSÃO ALIMENTAR DO MERCADO

  RESILIÊNCIA E VIABILIDADE INCOMPARÁVEIS

  SUPERIORIDADE ABSOLUTA EM ABATE  
A PESOS ELEVADOS (125 KG+)

  MAIOR RENDIMENTO DE CARCAÇA E CORTES NOBRES

  ÓTIMA QUALIDADE DE CARNE

AGPIC 337 é o reprodutor mais utilizado do mundo.
Líder em eficiência de crescimento, rendimento de 
carcaça e qualidade de carne, apresenta desempenho 
superior a cada geração.LÍDER 

ABSOLUTO DE 
MERCADO
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/// Artigo \\\

A perpetuação do negócio suinocultura vai  
muito além da capacidade de superar crises

A suinocultura brasileira experimen-

tou, recentemente, uma das maiores 

crises da história, onde em determina-

dos momentos a “tempestade perfei-

ta” de alto custo de insumos (principal-

mente milho e farelo de soja) e a alta 

oferta de suínos penalizou os produ-

tores e tirou muitos da atividade. Pas-

sado este momento, sempre fica a per-

gunta: quando será a próxima crise e 

como podemos nos preparar para ela? 

Pensando na gestão, há inúmeros fa-

tores que respondem esta indagação, 

tais como: gestão de processos (pro-

dutividade), gestão de insumos (cus-

tos) e gestão financeira. Gerenciar 

bem todos estes fatores é pré-requi-

sito indispensável para a sustentabili-

dade econômica da atividade. Porém, 

há desafios que nem sempre estão na 

rotina do processo produtivo, mas 

que, se não enfrentados, podem ao 

longo do tempo, inviabilizar a perpe-

tuação do negócio. São questões que 

vão além da viabilidade financeira e 

que devem estar contempladas no 

planejamento estratégico de médio e 

longo prazo da suinocultura. Destaco 

a seguir as principais:

- Biosseguridade. A sanidade é um dos 

pilares mais importantes da suinocul-

tura e nos fez conquistar os mercados 

mais exigentes mundo a fora. Investi-

mento em estrutura e educação con-

tinuada dos envolvidos determinam a 

redução do risco de entrada de novas 

doenças e o controle daquelas já exis-

tentes no rebanho.

- Promoção do bem-estar animal 

(BEA) e das pessoas. Cada vez mais a 

sociedade cobra a humanização dos 

processos, com respeito ao bem-estar 

animal, baseado na ciência, e aten-

ção aos trabalhadores que são a base 

do sucesso na produção. A adoção de 

novas tecnologias deve focar não so-

mente em ganhos de produtividade, 

mas também na funcionalidade para as 

pessoas e na precisão dos manejos em 

condições de BEA.

- Uso responsável de antimicrobianos. 

Os antibióticos são uma ferramenta in-

dispensável e que deve ser preservada 

pela sua importância na saúde humana 

e animal. O acompanhamento veteri-

nário e medidas profiláticas, além da 

promoção do BEA, são fundamentais 

para racionalizar o uso de antimicro-

bianos e reduzir riscos de resistência 

bacteriana.

- Economia circular na produção. Ge-

ração própria de energia, reciclagem 

da água e a integração com outras 

atividades na propriedade são algu-

mas das ações que otimizam custos e 

incrementam a sustentabilidade am-

biental e econômica.

- Sucessão familiar. Com a suinocul-

tura cada vez mais profissionalizada, 

a participação da família diretamente 

no processo passou a ser um desafio. 

Envolver os possíveis sucessores no 

processo decisório desde tenra idade, 

de forma pedagógica e democrática 

aumenta as chances de encontrar, na 

geração seguinte da família, a conti-

nuidade do negócio.

- Atuação coletiva do suinocultor. A 

participação de cada produtor em sua 

associação regional, estadual e nacio-

nal é fundamental para dar força às 

instituições e lideranças na defesa dos 

interesses da classe. No caso específi-

co dos produtores integrados é obri-

gação de cada um se conectar e dar 

respaldo aos seus representantes nas 

CADECs. Sem dúvida, um dos pilares 

do crescimento da suinocultura das 

últimas décadas é a força de suas en-

tidades representativas e esta força é 

resultado da soma da participação de 

cada suinocultor.

O Brasil tem uma suinocultura voca-

cionada para crescer e ganhar cada vez 

mais espaço no mercado doméstico e 

mundial. As sucessivas crises determi-

naram melhorias consideráveis na ges-

tão do negócio e dos processos, mas é 

preciso entender que o mercado está 

mudando muito rápido, com exigên-

cias que vão além da competitividade 

em termos de preço e qualidade. A 

forma como produzimos torna-se cada 

vez mais importante para mantermos 

e expandirmos nosso mercado.  

Por Iuri Pinheiro Machado
Médico veterinário, consultor em suinocultu-

ra e consultor de mercado da ABCS
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/// Redes Sociais\\

Versatilidade da carne suína ganha 
destaque em campanha nas redes sociais
A Associação de Criadores de Suínos 

do Rio Grande do Sul (ACSURS) está 

promovendo nas redes sociais uma 

campanha para valorizar a versatilida-

de da carne suína. A ação mostra que 

a proteína pode ser protagonista em 

qualquer ocasião, desde refeições do 

dia a dia até eventos especiais, pro-

vando que a suinocultura gaúcha alia 

sabor, qualidade e praticidade à mesa.

A iniciativa destaca cortes nobres e 

tradicionais, reforçando que a carne 

suína é saborosa, nutritiva e facilmen-

te adaptável a diferentes tipos de re-

ceitas. “Nosso objetivo é mostrar que a 

carne suína traz praticidade e qualida-

de para a mesa em qualquer momento, 

sem abrir mão do sabor e da diversida-

de”, afirma Bruna Gomes Stahl, asses-

sora de imprensa da entidade.

Além de divulgar receitas, dicas de 

preparo e curiosidades sobre os cor-

tes, a campanha amplia a presença da 

ACSURS no ambiente digital. A enti-

dade soma mais de 3 mil seguidores 

no Instagram e 2.700 curtidas no Fa-

cebook, fortalecendo o vínculo com 

produtores, consumidores e amantes 

da gastronomia suína.

Prático e com alta
tecnologia para 
o seu dia a dia.

Sem fio, leve e portátil;

À prova d’água e resistente à poeira;

Diagnóstico a partir do 18° dia de inseminação;

Carregamento por indução e bateria com 
 
 duração de até 4 horas.

www.imv-technologies.com.br+55 19 99880-3300
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Para acompanhar a campanha e se 

inspirar em receitas criativas com 

carne suína, aponte a câmera do 

seu celular para o QR-Code e des-

cubra como tornar cada refeição 

ainda mais especial.
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Setembro foi um mês especial para a 
Protec Saúde Animal. Além de comple-
tar 17 anos de história, a empresa ce-
lebrou também a inauguração de sua 
nova sede em Chapecó (SC), um marco 
que simboliza o crescimento sólido e o 
compromisso contínuo com a excelência. 
 
Com muito trabalho, dedicação e orgu-
lho, a Protec tem se consolidado ao longo 
dos anos como referência em seu seg-
mento, oferecendo aos clientes produtos 
das melhores marcas mundiais, aliados 
à qualidade e agilidade nas entregas. 
 
Esse desempenho é resultado de uma 
estrutura moderna e eficiente, que inclui 
logística própria, frota constantemente 
atualizada e câmaras frias equipadas com 
baterias e geradores, garantindo seguran-

ça mesmo em casos de falta de energia. 
As temperaturas são monitoradas 24 ho-
ras por dia, por meio de alarmes e câme-
ras estrategicamente posicionadas para 
assegurar total controle do ambiente. 
 
Para o empresário Claudecir Gar-
let, o segredo desse crescimento está 
nas pessoas. “Uma empresa é forma-
da, acima de tudo, por quem faz par-
te dela. Temos uma equipe especia-
lizada, comprometida e que veste a 
camisa todos os dias para entregar o 
melhor aos nossos clientes”, destaca. 
 
Com a nova sede, a Protec reforça seu 
propósito de continuar crescendo com 
constância e responsabilidade, sempre 
pautada pela qualidade, inovação e pelo 
trabalho em equipe.

Protec Saúde Animal 
celebra 17 anos com a 
inauguração de nova 

sede em Chapecó (SC)


